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KSGIUPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3 TYPOGRAPlIlA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
ASSIGNATURAS

Trimestre (ca pita 1).", .. , ",., , 38000
(Pelo correio) Semestre ,..

, 8S000
PAGAMENTO ADIANTADO

Numero do dia 40 rs.

Numero atrasado 80 rs.
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AS ASSlGNATURAB
po-derão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em flns de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADiANTADO

Anno V Sexta-feira 27 de Junho de i884 Num. 147

Os autngraphos que nos forem re­

mettidos não serão devolvidos, em­

bora deixem de ser publicados.

As publicações medictoriaes, de­
clarações, editaes, unnuncios, etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

PR1�rno ]] CUACAHj\ I � r�OmST� JOSEP�iI�lA HAUTT

.1 recuIll-chegad,� a e'ila cid «le, aprompt a
Vende-se o excellente pre vestido, [)!JI' q uuusquur figul'lnos, por

dio, unla das melhores cha- m ai s difficl'is que sejão,
caras

á

rua daPínceza (Mat.. Garante perfeição em Sl:I1:; traba lhos.

to ..Grosso), com fundos á 17 RUA Aun,EA 17
rua de S. Sebastião. Trata·I1!'>!:'_""�""""'�;'. ,.' ' �

se com o seu proprietario- RHIPARTIÇIÃO DA POLICIA/fjsvero F'ro.n.cieco Pereú'a.

verrd e a d in heir o à v ixt.r:

Assuc:lrdd"-15 ki lovpor .. 6$400
Dito » 2'-15 k i lo« »., 5$800
Dito » 3'-15 kl l..s »,. -1$600
Dit. »-:ia-l.S kil,» »., '1$300
Em ba rricn s, il dinheiro r]p C<J[lLl!lP,

fa r-se-ha 1$500 I'S. de de-conto.

VENDE ..SE
il ch acara e cazus n. 13 o 15 a rua do
Pr incezn (Matto Grnsso}, com bÔ,i i-lgua
pota ve l , pomar (�[li1SI0 }"Ji'<I an irnaes, o

grande e bem coustrui d» prndi» da Pon
ta du Vinagre à rua da Constituição, n .

72, antigo dE'l Feliciano Jo,é (le Azeve­
d".-Trata-se

.

corn Cbristooão Nwnes
Pires.

AO RELOGIO MONSTRO �OBRADII

EXPEDIENTE DA SEORETARIA

I
Dia 25 de Junho

Ào delegado da Laguna, com-
J<)�é Fra ncisco (!(}SOI)Z:l esta enca r re- municando, em resposta ao seu

gado de fazer v-nrl a de cal da fabrica officio de 18 d'este mcz, que, emda Armação d a Piedade, Ga r au te-se a

q ua l idadc e i.l<la l(lddidGl. data de 23, fui exouerad«, a seu

5 RUA DE JOÃO i_)lNTO 5 pedido, do cargo de subdelegado
da freguezia de N. Senhora das
DÔ1'CS de Jaguaruna, o cidadão
João Francisco Pereira, o que
lhe deverá participar. con vindo
que indique pessoa idonea pata o

substituir.

Ao inspector da alfandegw, re­
mettendo, em solução ao seu of­
ficio de 10 do corrente mez , co­PARA MACHINAS

I pia
do inquerito relatvo ao furto

A VAPOR comrnettido abordo da barca in-
ESPECIAL E INOFfENSIVO gleza Kinfauns Castle.

Ao Exm. Sr. Dr. presidente da

província, 11.186, solicitando or­

dem para o pagamento dades­

CAFÉ MOIDO SUPERIOR peza feita com objectos compra­
V"ll<L< "e n a fel br ica à rua d,! João Piu t I dos para a illutninação do corpo
[1.27, e na Praça Bal'ão'da Lail!l;l!l 11. 2 d J 1" J I

.

h� da guar ia na caoea ue taja y.

CALo «(J0l1nnl do CommercÍO)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

ANNUNCIOS ESPECIABS

MUDANCA
u� ,lh, ixo <l,'''itj:!lld"S l:lud:HÜO () -e u

e,-l. ,j)ell:'e;11i8(Jf,ll (1<.) ;'('eCllS, uiol h ld()�'
l(luçl, I"t :., drl Cihil, n , L� ;\ !'1I:1 di'
João Pi u to, par,l a rle [i 6 à niesma

rua, por Inixu do Cl u h 12 do·! Agosto.
E"PlJl'ã'> tuerecer. n'e�t'l :HUl IlOV.t

c.isa , a co n eo r ren c ia d(l seus fregueza­
(:) do puhl i co em geral.

Bittencou?"t & Rodriques.

F. Co Sa'Vedra

DENTISTA.
formado pe l , Facul.íu de de Med i ciu a

ril. Rio ele Janeiro, a eh a-se 17m S II L,OU-
-

su l rov io todo,.; Os o i.is u te is, dél;; 8 ÚOf';lS AZEITE'd;, manhã as 4, da tarde, para os m iste-
ris d() su a profls-ão
6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

H. UJ. c.
12 RUA DA OO:'\STlTUIÇÃO 12

Antiga da Caâéa . AGENCIA DE LEILÕES

l:
Concerta-se quaesq uer le, N'e�ta éigelJcil, a rua dn Prrucipe u.

I ,gins e jo ias , 38, i1ceitam-3C pat'il vender em leilão

C�\
Sortimento de re l ogios d(� mov-is, mercidoria- ti'l qualqu 'I' n a t u­

'I',;'�\ boas q un l ida des, d« 9$000 reza e jrJia, de OU!',:, pra la I.' bríí ha n tes,

'/.\\ �""'JY r s. p'lr'l cima, H cor r eu tes med ia n ta ii iusign ific.m te commissão

("� de 4$000 ate alto preço. de 5 X.
, Mabi1'e I Oagentedp.leilões, J.A,Coutinho.

Vende-se em casa de'

FOL:J3(ET][� ! botiuas largas e um tanto cambadas, isto qtnnd) E :1 senhora Josephina, de "'Ma [a mão, põe
i está elí1 pé, quando se senta) dias ficão a rnsw cl)brJ ao dcsafo!'u!.,.

CO S TU MES ,I pão, isto é, deixã,) apparecer as meias, cami,.;(t Quanto á Mal'iqlllnbas, prepara-se no quarto e,

engommada, mas com UII1 cullal'inho muito estreito de quando em vez, vem á t>ala buscar agora uma

Duas esteiras estendidas sobre o soalho, duas: e comprido, o que obriga II puurc rapaz a ter a Ctl- fita, depoi::; uma saia, depois as meié\s, depois ou­

caixas e dois bancos completavão o resto da deco- beça leva..,ntacl,a como :: de um boneco, sem gl'a- (.ras cois(l�; mais, o que faz com que (J Zé, já abor­

ração dL\ sala o11de devia resal'-se C terço, pre-
vala ... II' Cl)ISa que na� eXhte !la. roça,.3 gru- iecrr!o de ella (I estar fazenelo t'Ó levantar para

n'f.,eesa do seu Chico. VChV::&; com um pa.letosin!�o de bl'lm, multo curto a'brir a caixa, exclama:
e com as mangas Iguaes as da c.amisa do seu -Que diabo! Muito esfrugulhas tu n'esta

Este, com os pés mettidos em dois tamancos que Chico. caixa, Maria! ,

mais parecem dois lanchôes e que fazem .!luito ba- Eslá sentat1:) sobre urna das caixas, a hraços --Ora nãn �eja tolld �1I�ntão não me hei de
I'ulho ao andar, f;um umas calças de riscado do c,nln a vi,da, que a6na. prepo.,>".j,re'1J
tear, lavadas, mas não engommadas. razãu porque Ninguem f«lla; s.ó se oure o continuo tT'OCI -Pois antã,o tira tocLL eSS:.i trapa.,u'(,a.,da
e::;lão cheias de pregas, com uma camisa de m(ll'_im troc dos tamallcos elo' ,S::;Z,L Clmu, de mistura, de uma vez, que não me quern levantar mais.

pessl.m�lmente .engl)�Jmada, com os punhos mUlto com () monotu[J() a7�n tl,l,n da vi/da do Zé! ! -Diabo do burro! rüplic;l a M,triquinba" car-

estreitos e mUlto aCIma dos pnlsos, com um collete Adi' d
-

'! I rCO':tndo com o restr) do Cl'lltl'llr1() (I.) c'tiX'1
.

I' I I'
.

I '� L d
. ti una t,a C:b3 allJ a na'l appal'ecclI: ac Ia-se

I e'· ., , ;',., ,', , ,<.

de !'iscaC ln �o ore mano, r esaou 0:\ 0, passeia c?m occnpilda em 1)I'(JoJf';)_r uma cb;tlcir';lda de café fJara .

� --;--,
as mãos atl'az pela sala) cum u ar de um verdadell'o I f'" l'

.

I·
_7 �7 .

t d I O Zé de novo' "'l�I(J() faz na vJOla'
. " . o Jel' ar a SOCVU"lJéJ.,lhe, ln el'J'Ull1pen 'o o seu t;er- .. '. '. '" .. :

dono de casa, mterrompendo o seu passeiO para .

,. t .. " lI' II' \1·' '.

"'" -, Dlm, dUll, \;"Ulm mm, llliTl, dlln .

.

d·1 t d' J VIÇO só pala ellXO.l1 a� 1')<1 II. I.lS que eS\OdCa,), "n':0l'á e
.

1[' e quanlo em vez ao q��r _0 ,,?,zeT' auas
pela cusinha ou para cai�,>� de vara nos c"o,- E em V')Z baixa.' v' �l) p:ll'n, eXp?l'lIllentar:

PaZa,vT'�nha.s a um gallafao de cachaça que _7 I
. '_

I' f I (0111eo'l l'I"O' '''li 1)')" ('l'l·lt;l ..l() Ze )
. . oalhOS (cltoes) que arun 1ern a. porta azenao

'. "",'" II ,-",

eXiste debaiXO da cama.

l�ôl'O com os rnarrécus.Cl
,

P,;ssar.do pE,io ealllirt!lO,
,

O seu filho ... porque tambem linhão um filho, De vez em qnando, COU)!_) em resposta á viola
� I I Vi M'II'Íquil;lhas á ,;:neUCt"
, ('� ) Zé,. rapaz entbusias.lllad. o e.briguento; isto é, que 'lt.II.) Zé, vem do inlerior ela (;;1:<1 um berreiro dos IIc-....'-" PentQ:--c{1i]o ,o seu calwllo

[,v
j5Ó bl'lgava quando havta gente para apartar a diabos t !'

.

I I d O I I I '1 I '!
' C'a sua fit.t amaJ'clb,

, briga, porqne é esse o costume. t os valentões a ii pOICOS: c lllé c lue c lue !
roça, veste umas calças de easslneta muito ester- ! s gallinha�: có, cá, có-ó! I P. JUNIO.

\_
nidas e curtas, deixandO vêr o elastico todo das Os nMrrécos: cui, cui, cué, cué! I (Continúa.)
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VARIEDADEPRISÕES E RONDAS I Ron tem se�ui� para a côrte' do pu_I�o" het:l,�!'rhagia,) 1��L3aes" SOtn-1
Dia 23 o cruzador Primeiro de Março, no agitado, [wsc\del,)s� ulceras da mU-1 _

Do xadrez pilicial foi pisto ,�l)�a boc;\,l, �ef'�urb��o�s digestivas" �)
ri erd: d "l d d Amanhã é es rerado dos PO['-

ate a tuberculose, -eiS uma IX\I te das
em .1 )E,[ (do e,. pOl \)1 (em o. �- , l... doenças que podem apparecer nas cre-
legado, Ignacio Gomes de 011- tO? do, sul, u vapor nacional

anças que tem o vicio de fumar.
veira. Victoria, i I dO'tsto c'Jrnpre ien e-se. organismo

A cidade foi rondada durante cujo desenvolvimento é, entorpecidoNa Bélgica acaba de sei' nc-
pela ingestã» de um dos venenos nu is

mitido um distiucto official, o
rondada a terriveis, é corno qualquer arvore nas-

capitão Jaubert, do 1) regímen- ceute que o agricultor ministra pelas
tu de caçadores a cavallo, por raizes, em vez de elementos nutritivos,
ser accusad.. de factos graves, de que ella carece, substancias que

Durante a noite foi rondada a I
."

id d dnão previstos pelas leis) mas de que evarã : a mtum a e
.

os orgãos
cidade. um elcmc-uo perturbudordus diversas

natureza li. cornprometter a hon-
A guarda da cadêa fui rondada Iuncções.

ra € dignidade das armas.
�ls 11 horas. E ainda um outro perigo mais gra-

Aqnelle officíal fôra surpre- ve: a tendeucia para as bebidas espiri-
hendido inflagl'anti, trapacean- tuosas, a affeição aI) alcoul esse deplu:
di) ao jugo do Olub de Gant em

ravel abuso que tantas vezes se desen­
volve nas creanças que íurnaml

uma partida de baccarat. A explicação d'este ultimo facto
O capitão Juubert em consi- não parece difficil, pois que, sendo o

derado como Ulll distincto sport- alcool um contraveneno da nicotina,
man , e excellenternente acolhi- principio activo do tabaco, apropria
d» na melhor sociedade. natureza como que se encarrg;.J. de

irnpellir o pequeno Iumista para es­

t'outru ordem de excessos funestis-

(lL:L Sa�u:l,» pel'iodico hes­

pauhól de hygielle, refere o seguinte
sobre as crianças que fumam:

((Em todos os paizes-na França,
na Escola Polytechnica; 1l0� Estados
Uoidus, na Escola MlIitar: na Ingla­
terra, na Belgica, em toda a parte
está provado que a intelligcncia ao�

alumnos fumistas se debilita conside­
ravelmente.

JUI7;ES MUNICIPAES As creanças não mánifestam para
Para o termo do Pa�'aty, fo- () tab::lcu a mesma tolerancia que os

rum nomeados: 20 supp::ento, o
adultos: a resistencia aos pernicio-

, • JI' sos effeitos da planta, apparece n'ellas
cidadão Dumingos �rosé Prates',' e- em muito menor grau.
3° O cidadão Francisco Oandido As differentes desordens da circula-
de Oliveira. ção, a chloro-anemia, intermittencias

a, noite.

A'sll112 horas foi

guarda da cadêa.
Dia 24

Harmolma
Heíere a (].J.,zetcx, d'3 Porto

A�ef§"'e:
«E' este o nome que o habil pro­

Icss.ir de musica e afinador de pianos
sr. Carlos Hartlieb, estabelecido nes­

ta capital, deu a um instrurneuto de
musica, que acaba de inventar.
A 7l/:brrnJ,�incx, é um instru­

trumento de sopro, mui simples, uma

caixa, de ['equenas dimensões, pos­
suindo apenas uma palheta de metal
e trcs ordens de teclados, e que não

obstante, abrange 3 oitavas (36 sons).
As suas vozes, um termo médio

entre o violino e a clarineta, são agra­
dáveis.

Este novo instrumento produz,
com a maior facilidade, tremules e

trinados e está construido tanto para
o spizic:Lt'J como par,t o lef§J.,to.

Com acompanh.unentn de piano ou

de harrnonium, como já tivemos o en­

sejo de ouvir tocai-o, produz elle um

effeito realmente nlilgnifico.
Facilmente aprende-se a local' na

harmolina, não sendo net:essa-
'. . .

,'lO para ISSO o menor exerCICIO pre-
liminar: basta soprar-se nelle, para
obter-se sons cheios e firmes, possu­
indo o instrumento a \'antagem de po­
der refundir os sons comu I) violino,
vantagem esta que até bnje só era pro­
peia ao violino e á VllZ humana.

Em conclusão: a na,rn-úo07;na
é um instrumento todo original, '8
que, não obstanto as muitas vantagens
que tem sobre muitos outros, é de fa­
üil manejo e o seu preço virá a ser

relativamente diminuto.
Ao intelli'gente artista sr, Hartlieb

felicitr.mos pela sua cxcellente inven-
ção.»

TUBAR.ÃO
Para soccorrer os indigentes

atacados de febres n'esta locali­

dade, foi pela presidencia con­

tractado o dr. I�mael Pinto de

Ulysséa; authol'isandll-se ao mes­

mo tempo o pharmaceutico Gly­
cedo Alves de S. Boaventura a

aviar as receitas necessarias O
facultativn perceberá a gratpre-I-
ção diaria de 15$. f!l;�"-

Assim se mantém a dignidade
militar na Belgica.

ATHAZ DE UM REPUBLICANO
Declara a Gazeta da Tarde

de 6 do corrente, ser authentico:

«Ante-hontern, quando se re­

tirava do paço () S1'. conse­

lheiro Lafayette e tomava o seu

carro, instantaneamente, se en­

fileirarâo em seguida 9 tilburys
e uma caleça, contendi) os 1'8-

poriers de todos os jornaes,
U ll1 instan te ' depois, caru i­

nhava todo aquelle acompanha­
mento n'essa correria vertigino­
sa pela principal avenida de S.
Christovão.

N'esse momento o imperadu!'
sUl'gio a uma das janellas, e,

vendo aquell e presti to, vergull­
tou que signifiua.va?
-E' a imprensa que faz as

ultirnl1s honras ao gabinete La­

fayett.e, respunderão-lhe.

ta:Bt" 2: sa;s,,: *&'.4

Conhece o outomn», meu caro

leitor, () outomno em pleno cam­

p», com as suas borrascas, os

seus longos SU�piI'IIS, as suas fo­
lhas amarellentas que redernoi­
nham ao longe, os seus carreiros

enlameados, os seus bellos oc­

casos, pallidos como o sorrir de.
um enfermo.as suas poças d'agua
r;lOs caminhos, -conhece isso?

Se já vio todas essas coisas,
de certo lhes não foi indifferente.
De duas nmU:-Oll se fica detes­
tando-as ou amando-as louca­
mente.

Eu sou d'uquelles que as a­

mam, e que dariam dois estios

por um outomno. Adoro as gran­
des fogueiras; gosto de me refu­

giar ao fogão, com o meu cão en­

tre as minhas polainas húmidas.
Gósto de vêr a chamma esguia
lamber a velha ferragem d'agu­
çados dentes e i lluminar as ne­

gl'as profundezas. OtIVe-Re asso­

biar o vento na eira, u portão
ranger, o cão de guarda pucha
pela sua cadeia uivando; e, ape­
ZUI' do rumor ela matta, que ruge
alli perto iucurvando o lombo,
distingue-se o luzubre grasnar

L; L;

d'uma revoada de côrvos que lu-
otam contra. a ventania. A chuva
açouta as vidraças; pensa-se 'nos
que andam lá pp!' fÓI'a, e eBten­
dern-se as pernas para o lurile.
Pensa-se nor- rnal'Ínheil'os; no

velhl_) facultativo que vae guian­
do a sua cal'riola, cu,io toldo gin­
ga, em quanto que as rodas se

atohun e a pileca relincha d'en­
cl)ntr() ao tufã(). Sci�rna-se nos

dois gendarmes, cujo tricorne
pinga; :vê-os a gente acabrunha­
dos, ensopados, (;Ul'VOS em dois
e caminhanelo pel() carreiro das
vinhas, escarranchados nas suas

cavalgaduras que a grande capa
azul resguarda. Pensa-se no ca­

çador tardio que deita a correr

nas moi tas, perseguido pelu fu­
l'acilo comu o criminoso pelo cas­

tigo, chamand() com () assobio o

seu cão, -pobre bicho! -que
chafmda no pantanos ...

Pobre facultativo! pobres
gendarmes! pobre caçadlJr !

E de subito abre-se a porta, e

Nênê precipit.a-se por ahi den­
ti'O, clamand'): -Pápá, () jantar
está na meza.

Pobre facultativo! pubres
gendarmes!
-Que temos nós para o jan­

tar?
A toalha era. alva como em

Dezembro a neve, 08 talheres re­

luziam á, luz do candieiro, o va-

ma-

,

O imperado!' sorrio .... e

tambem. »

OONSULADO PR.OVINOIAL
De 1 a 26 de Junho:

R.enda geral.. 10: 763$188
» especial. . 521$969

11:285$157

nós

UBSEKVAÇOES METEOROLOGICAS
Dia 26, ás 4- horas da tarde:

Barometro: 77 i ,8.
Thermometl'os: mínimo 09,8,

ximo 1.3,6.
Céo limpo, vento riullo.

SIITlOS. »

Em França foi descoberta ul­
timamente uma lei datada de
1.770 que resava assim:

(Toda a pessoa, seja ella

qual íôr, que attrahir aos laços
do matrimónio algum subdito de
S. Magestade, servindo-se para
esse fim, de côres vermelhas ou

brancas, do perfumes, essencias,
dentes artificiaes, cabellos pos­
tiços, algodão hesp.mhol, espar­
tiihos, arco de pipa, sapatinhos
de tacões altos, uU finalmente
de anquinhas, ser,á perseguida
CULno feiticeira, e o casamento

declarado nullo e de nenhum ef­
feito, »
-Se esta lei vigorasse agora,

que de divorcios, e que de C,Jl'l'e­
.

Inas ..

Um professaI' chinez presenteou ul­
timamente uma cUl'iusidade ao museu

uu «(City Hall» de Loudrcs.
E' um trabalho ue calligraphia que

consiste n'uma eSLroplJe composta por
elle proprio, e que contém 33 caracte­
res ehinezes bem formados e di;:;tinc­
tos, perfeitamente escf'lptos sem abre­
viaturas e sem conlribuição alguma,
apezar dos caracteres mais compiica­
d�s estarem empregado;:; nesta poesia
lllIcrúscoplca.

Parece incrível, mas e um facto,
que estes .33:c.al:acteres esLavam escri­

ptos n'1Jm grãu de arroz I
E' uma prova de paciE.flcia d'um

chinez,
O grãu de arroz está debaixi) d'urna

lente e n'utn estojosinho de prata.
Acompauha-ü uma caixa ue [l1àdeira
conteuuo uma especie de discurso com

respeito aú grão de arroz,

<> l.11;O:I:'D..::o..O



Pobres gendarmes! pobre fa- grandes arvore-i, redemoinhando ceu , assim que o pequeno se

cultativo! no ar e precipitarem-se na poça. deitou e eu fui beijal-o e fazer-
Ah, Rim! eu amo nnmens» () Eu pegava no meu hornemzinho lhe cócegas-segundo (l nORS() Para cargas e passagens, tra-

outomno, e () meu pequerrucho ao co110, e passavamos adeante costume = deitou-me os bracitos ta-se com os agentes
tambem, não só pelo regaI;) (lDe conforme podiam\)f.'. A' beira dos ao pescoço, e disse-me alls ouvi- BRlNHOZA, VEIGA & O.
ha em a gente se reunir á volta C111.1J_POS escul'entados e vrlsios, I

di );.;�': .. ---------------.

de um b,)Hllume, como pelaR pl'ü- via-seoaJg�rna chanua tl)mbada --Qliand� tOI'l_lar ,1 ehnyor, Ricardo Barboza & C. fazem sei-

prias borrascas,pelo vento e pe- ou algum aj'ü{Ü� (1<::._ pernas para I vamo�, passeHu, tillll? ente a esta praça 13 ao publico em ge-
las folhas cabidas. Ha um certo u ar.

--
__ o

'\

.

GUSTAVO DROZ.
ral que comprarãl) ai' Sr. Antonio da
Silva Medeiros, '! sua Fabrica de Caféencant�cm arrostar co;n tudo Lembl"(\-me que um dia, n'ulIl �.�!"!'"'�-"ó':== �!"''''"''� :l vapor, estabelecida á rlla de João

ISSO.. (resses passeios d'.;utomno, cl�'8-i 1GDIT A EiS Pinto n. 26, livre e desembaraçada
. Quantas vezes nós fumos PtIS- gados a:J aJt" da collina, n'um I

o

.: ..... :. __ :�__�_.. �'::'::�::.:_ .. ,_.... __ .. ,, __<. de qualquer responsabilidade presente
seár am??s para o campo, mau c�minho empoçadu q�e ladeia ODI 'I'HHo"§OlUwar�a Pt�.:::n\",�,J:�clin� e �utura. Esperão a. pl'()te�ção do I'('s­

gmdlJ () fno e as nuvens ameaça-I gIestctes e uilnduz a ponte, o I O 111m. Sr. inspectol' maneia fazéi"'J)�ltavel publico, snus amigos � an-

. doras!
. I vento se. enfureceu de sllbito. O I public i que, não ten,d.,) eumparecido tIW�J lre:�e7:.e.s da �aza" para rO que

lamos bem agasalhados, CIJUl meu pequerrucho, soff()cado, fila· I CilllCllITc�1les ao fornecuneoto de sus- achaoo-se l,l�d���taddo� a �el �Ir ����
as nossas botas grossas nos pés; V[l.-se áR minha.s pel'llas e abri- (eDIL,O, dietas aos prezos poLrcs da De;,teflO,.21 ,e un 10 e .

eu levava-f) pela mão, e partia- gava-se com nIna aba do meu
cauea de�,ta capital e lavagem da rl:U- 1_. _",

". t" T' h II t- '. pa Jos mesmns, recebem-se de nuvo

E&
-..,

mimos a Oil. ID. a e e e11 ao ClnCri {'a'<Qc,) Pela sua barlda (l 101. e\l '. \ r\..

_

....

•

•
, 1

proposlas para os refend!)s forneCI· 1\
;, .

r I

annos, e trotava como um 110- caj), ficando nar:; 8uas quatro pa- mentos aLé n dia 28 do corrente á i ,�.I �_. � ,�}c,<,
mellJ. Oorno o tempo corre! Ha tas, oe rabo entre a8 pernas e lIul'a da tarde. SABBADO 28 DE JUNHO DE 1884 '.
vinte e cinco annas que lá \'ae OI"elh::1s cahidaR, olha.va. para Tbe�oul'aria de Fazenda Pruvincial

J €

COIFn�ll�.{àiRto. mim.· de SanLa C,ltbal'ina, em 26 de Junhu .;L. tJ H L.lUlu
SubiamoR a ladeint juncada de Voltei-me: o horiBonte era de". 1884·. -o 2°

. escriptu�lI'i(), venderá em leilão D,) dia acima, ás 4
folhas lJulllidas e negras; (IS gl'an- sumbrio como U!lJ fundo d'e!ue_I--,_�l:)Y'cw,no BJn�rJ"c:,o uoa,- h.llas da tarde,llflla grande partida àe

d 1 d ' 'dl -

. ..J,,,' .

,.

<.J I es.
. Vinho do Pllrto, cogn;\c, licores finos,.es ClOUp(lS e:-Pl .)S, paIlIdcen- )a. Immen:,as lluven� pretas I �--- .._---------------- .. -._-

.' bT . d .

tos deixavam lubl'igar o hori- ·C')],1·'l·"Lll I)"}"_' no/ _.. e r1e todo� I Ç'on€>uiado lf1'rovill1!C':;-�Y II c"nd'�s, mo I

I�t' apPC'tra o',es, mezas,
, ' "

i L. u. "1 d ' � I ca eiraS e mUI US ou ros ,';')s que
:wnte, o avistava-se ao longe, os lados se curva\'arn as arvores, I

..

Pelo cill)sulado pr;win?i:t!, se Llz t;erão vendidus ao correr' t' ,1. mar-
_,/'" R0b um firmamento côr de vi()- O'el·118I"do sob as b' t '., l' I ptlbl.Jco, <)I]e ::,e ',lcha conclulilli I) Ltn- lell) n't

.

,
. b ,I ,

-

, <l ,egas (I agua. ,I' .

( 1
' " '

leta, listadl) de fitas amarelladtí.S que:t 'borrasca nçoutava Só ti ve i çame.nto uO

t llnpojsto �illJr'U ,I) C:)1111- U; ijf\l(1ft 1\ n�j' r R�l O�f�f
.

d .

. '.

! Increln. e (lU I'j:{ C :l�sesJ' cre:lilll pi: () rhh�,!jtJ�,� Mn'J tJ�1h.J Ll1
e I'lí:l.R, os tectos e colmo. aca- tempo de tomar au c'iII\) o meu art. 24 da lei ll. 1042 de i 2 de .lu-:Á RUA DO PRINCIPE 38

gostos que eu!
A mamã chegava entâo ,e, toda

alegre, tirando as suas luvas

justas.
/

-Parece-me que ha hoje urna

coisa de que o senhor muita gos­
ta, -dizia-me ella.

Era dia de faisão. E, instin­
ctivamente, virava-me um pouco,
para vêr sobre () aparador a pul­
verulenta g,trrafa do meu velho
Chambertin: "

por da sopa engolphava-se pelo I çapados e as chaminés vermelhas homemzinho, que chorava dei
nho .d� 1883, relativo

I"'

ao corrente

abat-jour acima e velava (l, charn- d'onde sahiam nuvernsinhas ani- medo e fui-me agachar d'encon- exe: CICIO de 1884 a 1�8;)"
t' b

v

1 t to I
Os colleetados que tiverem de re-

ma, derramando um bom aroma ladas que � v�n.�o, eRf��rap�va l'U,. � �ma �;.� �' a,gum ,.a� �
clamar contra o mesmo lan,çament� o

de couves. como um ,dOldo furioso. N ene sal- abll?ada pelos velhos salguei: os. deverão fazer no prazo de 30 dias
Pobre facultativo! pobres tava de contente, segurando com ,.A:bn o meu guarda chuva, co- contados d'esta data, de conformidade

gendarmes! a mão o chapéu, que lhe queria bri-me com elle , e, desabotoan- com o art. 22 do regulamento que

Estavam bem calafetadas as fugir, e olhava-me depois com os do o casaco, agasalhei dentro baix.ou com o act� d? Exm. S. Dr.

seus .olhitos brilhantes, arraza- d'elle () meu pequerrucho, que presidente da provlncIa de 30 de Ju-

d d I· I
.

A f' . II' , Ilho do anuo p. passado.os' e agrunus pe 1\ ar "lVO. -- S se ]'e ugiou para a 1 n um no-
C I·] P

. .

I d id d d.._
. ." _. onsu a(lo rOVIllCla a CI a e o

suas faces Iam rubras de frio, e ve11I). O meu cal) veio metter-se Desterro, 7 de Junho de 1884.-0
da ponta do nariz pendia-lhe entre <18 minhas pernas, e Nênê, administrador thesoureiro, Anto­
uma pcrolasinha transparente, assim abrigado pelos seus dois nio L. do Livramento.
elll risco de cahir. Mas apezar amigos, começou a sorrir lá do _"."!"_.'!'!'_."!"�_.. ""'... �._o;oo_"':!:IIIIII��������

d'isso ia alegre; e então ladeava- fundo do seu esconderijo. En 10- DECLARAÇÕES
mos os prados humidos, por cima brigava-li por urna abertura, e

dos quaes se alastrava () ribeiro dizia-lhe:
extravasado. Nem um canniço, -Então, meu hou.emzinho,
nem uma. fiôrita nas margens:- estás ahi bem?

apenas algumas vaccas se atola- - Sim, papázinho.
vam na herva húmida até meio Sentiu, os seus dois braços
da perna, pastando pachorrenta- cingirem-me a cintura. Era eu

mente. mais magro que agora, e bem
No fundo d'um vallado, á bei- conhecia que elle me estava gra­

ra d'urn grosso tronco de salguei- to por lhe servir. de tecto.

ro, duas pequerruchas, cosidas Pela abertura, estendeu os

uma com a outra, envolviam-se beicitos e eu approxtmei os

u'uina grande capa. Estavnm meus.

guardando as Ruas vaccas, meio -Lá, fóra ainda chove, papá-
descalças, com os pés mettidos ziuho ?
em tamancos rachados, e as -A· chuva já. vae acabar, D,�rIRIT� �A·NT� �J CARAV�lLA�Faisão e chambertin! Creou-os l� 1
suas cat-itas Iranz idas mostra- meu filho.
vam-:-:e junctas debaixo do gran- -Já? eu estava aqui tão
de ClpUZ. D'espaç» a espaço, bern ...

largas poças d'ugua, em que o Corno tudo isto fica gravado
céu embaciado se reflectiu, ve- no coração l Talvez seja piegni­
davam () raminho; e ficavam os ce con tal' estas felicidadeeinhas;
um instante á beira d'essas la- mas COíUI} é doce recordal-as '

goasitas que a brisa fazia estre- Recolhemo-nos á. casa, enla­
mecer, a vê!' boiar as folhas gon- meados até ás orelhas, e apa­
dotadas. Eram as ultimas. Via- nharnos uma descompostura for­
se destacarem-se do alto das midavel, Mas assim qne anoite-

portas, cuidadosamente corridos
os cortinados; Nênê içava-se
Para cima da sua cadeira alta e

) .

estendia o gasnete para lhe
atarem o guardanapo, sempre
gritando, de braç.» no ar:

-Que bella sopa d'hortaliça!
E, sorrindo-me a. mim mesmo,

dizia eu:

--O fedelho tem os mesmos

a providencia um para. o outro, e
nunca minha mulher (JS separou.
-Ol)m trezentos macacos!

está-se tão bem na nossa cazi­
nha! -exclamei eu riudo eh co-

nu 14 JUILLET
previent tom; les Irançais residents en

cette ville, qui veilent celebrer la fête
nationali= de souscrire SQl' la liste
qui a cet effet se trouve chez Mr.
François Grizard.

._ .._--------------

COillDanhia de NaVBga�ão a Vanor

o VAPOR

Victoria
ração Oum trezentos macacos l ...

c I·

-Oom seiscentos perdiguei-
rosl-e-acorescentava o petiz, es­

tendendo a bocca á sopa.
E todos nós desatavumos a rir.

esperado dos portos do Sul a 28
do corrente, seguirá para o Rio
de Janeiro com escala por

S. Francisco,
Paranaguà,

Antonina e

Santos.



Antonio da Silva Medeiros declara H �ROfHH1S�[\ prnj �QT �

I'ui· 0[\111 I:�U l�lJtJl\)I:\pelo presente que, n'esta data, vendeu
aos srs. Ricardo Barhoza & C., a sua Eu abaixo :l"..,iglliíd } declaro que (1

d C f I' d meu fí lh.. Benedicto, que svffr eu de I
Fabrica e a é a vapor, ivre e es·

ulceras bou bs ticas no l a bio" iufe rior e

embaraçada de qualquer ouus. de máu ca ruc ter , tendo sido tratado
Desterro, 21 de Junho de 1884·.- por mais de rlous arillO'; com diversos

An·tonio d.:» S. Medeú"os. msd icos, e que nunca pôde flc.ir bom,

�'""'"�.��������.�......""!',..,.'""!:"*"'
e agora roma ndo o Licó r Ant i psorico
de Mendes, acha-s.i perfe i tamen ts bom;
[l que .rttesto e jur.u-eí si preciso fôr e

.,. pena q!le seja usado «ste delicioso e

u t i l wedicamento.-S. O,lriOS til) Pi­

nhal, 26 d2 Abril II,; 1884.-F1"ancis­
co de SOUZCt Campos

Capas de casernira de cór a

6$ e 7$0'00!
É NA LOJA AGUIA DE OURO un �'IfiEDICl�MENTO
_ _ . 111m,. sr',. R()sa & Filhos-S.,ffl ('!l-

SOCIEDADE I do ha. temi os furtes dór-« de L:a�eça,

CENTRAL DE l�nIlGnA�ÃO S�;lJ�O��(J ;!I:lh�t�j:ri:.�)I�[),t(���fe��ll;�;::��:�,
J il';Il1()rrh()yde�-e vend" [1"r vozp, a

E' O delegado n'esta cidade o Sr. pllblicaçã'·, d" aun uncio dos Pós

coronel José Feliciano Alves de Brito: antimorrhogdarioe .II) dr. Fleische�'·

Escriptorio.rua do Priucipe n. 10. ma uu , pr,�,pJra.!"s p«!o .:J!wrll1i1c"u-
trco LUIZ Car lo .

.; de Anuna M()ude,·,

lR �. J \ 1 �� R f I ��J�:;���a fazeI' lhO d'aqutJl!u mediei'-

�tILINA D� UüRRAtH[lhO � OOlndf:!ito,t}ll1,ilJdo ''I,(m"s algn
11138 dó,es, L:o:dleci lugo da efficilci:1
d'qllelL. ll�pdi<'::!llknto, 'iU8 feZ desap­
parecl'I'-me as dôr8', ll1e[h"ranoo �en·

s8nsivel1ll8'lt':J de rntlus ellcomrnodllS.

Para qlle, p"i�, n:lo fiquem fl11l segrprjo
os effeito� e vlrt\ldf;'� de tão efficaz e pl'O­
digi(l�() r0Ifí,)<lio, () pala c'illhecirllHlto
do:, que stlffl'em,dirijo-lhes bsta (Ll qual
poderão :'8 utiliS<lI' como julgar.31l1 con­

'veniente.
Sou oe vv. SS. attento e venurador e

ANNUNCIOS
----_._-,----

BARliTISSIfdO!
CHEGARAM HA POUCO!.

Liquida-se na loja Aguia de
Ouro uma partida de capas e pale·
tots do diagonal, ricamente enfeitados,
para senhoras

a- 12$, 16$ e 18$000!

MACHINISTA
O proprietaflo d'este bem montado

estabelecimento, retirando-se desta

provincia, vendp-o lodo ou em partes;
quem pretender dirija'f:ie á me8rna

olicina, rlJa de João Pinto n. 31.

DE

DANIEL KRAPP
42 RUA DO PRINCIPE 42

::a:OJE 27 DO COI�RE:N'TE

Cerveja allemã Culmbach de barril

em OOpOS

�JlOBILIA
O Formiga está autorisado a ven­

der uma mobilia, bonita e barata.

REMEBIO

rO!UTD I srzo- r:Sti " m1 nM L:;; 1k1O··

PREPARADO PELO PHARMACE�Tl�:v
RAU.LIN() 1-:10l� 1\1'
Soberano e infil�:�lvetmecli;;�'ento

contra toda 3., sorte de febres, evitan.do as re "

,� 0'

I " JL�n das tam frequente::, nes�a
mo ('\0 li'"LIas. A e IcaCla constantemente
r '11

�

•

_

•

tconlwcida d'esse prodigiOSO especl'
tlco, o tem tornado muitisi\irno acon­

selhado pelos Sl's. facultativos como

o unico rr:lledio para combater todas
as febres.

VENDE·SE UNICAMENTE NA

PHARMACIA E DROGARIA'
DE

RAUllNO HORN
15 Rua ao PrinciBB 15

O Le it.e (seiva) de Alve�oz é
um especifico para destruir e trazer a

cura radical dos carcinomas, epithc­
liornas ou cancroides, c feridas chro­
nicas de qualquer natureza, vegeta- Attesto qlho soffrendo h» ma is de
ções syphiliticas, verrugils e outras exs qUi<tl'O illlll"S da impertinr-n te enfermi.
cresccncus da pellc, como attcstarn (1- ,lad8 D .r t r o , fui a con-e l h ado que fizes­
dversus publicações do illustrado Cli-,"� �::) da Salsa[!�l'ril�a: Cu rob a e N�­
nico Dr. Alcibiades Velloso. gll(311�l. di! Ar a njo Goee, e q us hoje

I
m erce de De us, e ,{ esse medICamellto

Vende-se na-vPharrnacia Popular. me Vtljo res tabe l ecirln, f) flue a t tes toi e

Ijlll'{) 011' nOlTH! da m i n h u honra, e t'gr'a­PRAÇA BARÃO DA LAGUNA .,51 d:"Clc!O a o in veu tm- Je iã" grande reme-

FOGOS nw� fil-"'RMr��l� IrllO ..
, ut gEI�U� � I ElOG!'ilude,4deMarçode188B.

E Antonzo Alves da Fonseca,
VELLAS MIXTAS I

-

prel arados no laborutuei» da phar·1 Attesto cu aba i x.. i\SSiglliirlO que, sof'-

macia de Hauliuo Horn, vende-se por frell?o h a ll1JIS de u m a n no de UWà

pertinaz empmgem, [;0 l a do :

esquerdoc1l.mmodo preço, no .armazem de Do- d o peito, fôr a n cunse.l ha.lo que fiz esse
mlngos Iguacio da Silveira. uzo da Sa ls.rparr ilha , Garoba e f,).

41:) RUA DO'PRINCIPE 46 lh.is do Nogueira, d e Araujo Goes,e fa-
zenrlo IlZO, no quinto d ia me fui achan­

tl, do molho!', r, continuando nu espaço ele

!
.1

t rss mez,·'S, vi me compl. t.unen te rb.

t ahe lecido. G por me cor;"d!LeI'Clr curado,
.

I
a t test», fil'!Oo,,:,P., aco.n<;uJ,harei a todos

• •
I qlle vrn bn, ''11!,H·!tJldal1l'Js faç!lll1 llZO

pretOR ele pannl) pIlotu e dlago- do Lil meclicillll8nt I. pejo 1110U restabe-

nal, para senhoras. no lo(;illlOlltO.
.

,

Rio Grande, :3 de FHvereiro de 1883.

P A R A IIO DlS D �\ rtl AS Julio Augusto Erevozdal.

DEPO'SITO
NA PHARMACIA E DROGARIA

I DE

Recommctlda·se ao publico o

xa'l
�A�t�Ne H�B�l

rope de ANGICO COMPOSTO, appl'ovado DJE�TERRO
pela Exrna. JU[lta de Hygiene Poblica, � _ ......'! __ _ ....

-ryz ._

maravilhoso me.dicamentn, preparado T H E A T R O

��:;:ar!.�:a�I�:�:�o���ro�:J!�::'�: � � � /1'1;\ � �!t �.. �� Lpeito, agudas 00 chronlcas, corno se· j- ..--1! �l r i J�. 1
jão: brotlcbites, catarrhos, defluxos, 1 . 1 � J1 �.I .

tosses rebeldes, asthma, etc., etc. (El\IPREZ�,_ 90' 11E'SUO THhi\íniJj
Este excellente medicamento, pre- _

/'
pára-se nLl Rio de Janeiro, na Pilar· _,...,.·/Sabbado
macia Bragantinu de Mendes Bra·

.

w\�ça & Ca, e acha ,se á venda I�; estai 28 [] O C O R R E,NTE
Cidade n.a ;�J' '1;'" � '*< �

w;
. .

.�

CRANDE E EHRAURDINARIA FUNCÇÃO
PHAR�J?/jH8Ht POPULAR DADA PELO

CELEBRE PRESTIDIGI TfDOR

\

N. 1.00'4. -Rs. ;�OO. - Pdgllll .luzvn-
tos réi� de sel[".-8. Car-los. 28 de
Abr-il (lo 1884. -O col lect.u, Aranha.
-O escr-ivão "ju,LlItl:',.iV!oul"''-t.

H,ecunhoç') 1,(lI' s i mi l h a nça a fi rm »

SUpLl de FI',wiscl) ,li" ;"i}l1za Carnpos , 5
do qlll1 d,)<,] fé. -- S. Ca r lns d,} Piuh« 1, :

28 dlJ Abril li.) 18801 -Ei!1 te,temnllhl) I
de ve rdad e,o tn bel l iã», Ernilio Leonar-
do de Campos.

GRANDE DESCOBERTA
PAnA OS CANCHOS

L-�T:"f1E· NA''PU'PA','-.•.:.O� .L . _""_ . .L\ L
ou

SEiVi\ B�J ALV�LOZ
CONSERVADO LIQülDO SEM ALTERAR-SE

S A L S A P A li R I L H A
DE

CIROBi E NOGUEIRA
DE ARAUJO GÓES

ATTESTADOS
Al é:u do;; at testudos dos i l l ust rus di­

nicns S1's .. Drs. Belchior da Gama LOm
bo, Carlos Hsn r iqsou , Seraphim José
Rodr-igues d e Ar-aujo Caldas, Drum­
mond de Macedo, Fel ix Rodr iguee Sei.
xas, que nos abstemos de publicar,
transcrevemos (JS segu in tes:

.'

.�I,i • MESabino li.

E SUA JOVEM ESPOSA

AUDI� HEHn�IANNDo 'Laboratorio Especial Homeopathico do Dr.

43 nUA DO UAHÃO VICIOUA 43
PERNAMBUCO

Deposito na Pharmacia de

L"'(JXZ :E[OR.N'" &.

5 Pra�a BH.rão da Laguua 5

FRANCISCO AN'r01HO DA SrLVA.

Ubol'aba, 00 di' M trç') <leP884

DEPOSITOS
Em Umberhb:l, [];I !;:J"H dG Rosa & Fi·

lho;
Em S. P.tlllo, [l:l cl(H �rs, Lebro, lr­

Il,iin &S,tll1p/iu;
Rio d,·' Llleirl), /lI dt' )garia de SilVe),

Gome,; & Oom p.;
DesI8i'I'O, phal'mavia rI" H.aulin') J.

AdoJphn HlJ:"ll;
Em S. C.lrlI1S de Pinhal. na phar­

m;lcia H LtbOt'at"rio de Luiz Cario� de
Arruda M,;nde,:, que a,�igna o:> dire
ctorios pelo proprio punho. PREÇO 2$000

� RUA DE JOÃO PINTO 9
Todos os medicamentos borneopatbicos mais usados, em globulos e

tinctnras, 'carteiras rle 12 e 24 medicamentos; Tbesouro horIJCopathico
(obra) do Dr. Sabino, e as seguintes especialidades:

QUlLANDO-SP, Cma das Ery:,ip(�la3. .

CARDoRNus-Facilita a dentição e previne as convulsões.

VENDAS SÓ A DINHEIRO

Luiz Horrl &

A fama universal de que guza
() distincto professor ALEXAN­
DRE HERRMANN) dispensa a

emp1'8Za de tecer-lhe elogios,bas­
tando apl'esentar ao illustrado

publico desta capital o 11'1lTIe de
um artista tão popular e cheio
de prestigio.

Desde já se recebem en­

I commendas de camarotes

1 em casa do Sr. elaudio dos
r-', I Santos, charutaria á Praça
'-...J <li Barão da Laguna-


